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EMENTA 

Estudo de algumas poéticas portuguesas contemporâneas a respeito do modo como dialogam com certas tradições 

líricas. O poeta como leitor e a escrita como “tatuagem e palimpsesto”. Tradições discursivas, no contexto português, 

de acordo com temas e questões pré-definidas: os lirismos trovadoresco (ficções do feminino e sátira), clássico 

(finitude e humanismo), finissecular (século XIX – visualidade e espacialização do sujeito na cidade moderna) e 

moderno (poética do fingimento, poética do testemunho,  escrita e corpo, escrita e crítica). Vozes da tradição que serão 

determinantes para esses gestos de releitura: do trovadorismo, as cantigas de amigo e satíricas; do clássico, Sá de 

Miranda e Camões; do finissecular, António Nobre e Cesário Verde e  do moderno,  Álvaro de Campos, Jorge de Sena, 

Sophia de M. B. Andresen, Mário Cesariny, Luiza Neto Jorge. Ruy Belo e Joaquim Manuel Magalhães. O estudo 

comparativo com poéticas brasileiras, africanas de língua portuguesa  ou de outras línguas interessa aos objetivos deste 

curso. A abordagem teórico-crítica será em paralelo, em trabalho autônomo de cada aluno, de acordo com seus 

objetivos de pesquisa. 

 

PROGRAMA 

São 15 aulas de quatro horas em que abordaremos, por módulos, poéticas portuguesas publicadas a partir dos anos 90 

do século XX para analisar como os poetas relacionam sua escrita ao que leram num gesto de encontro ou de 

deslocamento ou mesmo confronto.  Na primeira parte do curso, para discussão do sujeito “leitor”, examinaremos 

textos específicos de Carlos de Oliveira, Fiama Hasse Pais Brandão, Jorge de Sena, Sophia de M.B. Andresen, Herberto 

Helder, Ruy Belo, Joaquim M. Magalhães, Manuel Gusmão e Adília Lopes. Na segunda parte, serão considerados, no 

jogo com as tradições apontadas, poemas de Ana Luisa Amaral,  José Miguel Silva,  Manuel de Freitas, Miguel-Manso,  

Pedro Mexia e Margarida Vale de Gato. 
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